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Resumo
O presente artigo tem como objetivo realizar uma discussão sobre a alfabetização e o letramento científico utilizando os pressupostos de 
Antoni Zabala em relação à prática educativa na disciplina de Ciências. A pesquisa apresentada é de caráter documental e examina um material 
aprovado pelo Programa Nacional do Livro e do Material Didático, selecionado pelos professores de uma escola da rede pública estadual para 
o Ensino Fundamental final, no município de Campo Grande, Mato Grosso do Sul. A análise ocorre a partir da identificação de uma proposta 
didática apresentada no livro do sétimo ano de Ciências da Natureza, que segue as diretrizes da Base Nacional Comum Curricular que se 
trata da vacinação contra papilomavírus humano no processo de construção dos conhecimentos conceituais, procedimentais e atitudinais, no 
âmbito da prevenção e valorização da vida, da saúde e da produção e informação científica. Essa investigação foi realizada durante a disciplina 
de Linguagens e Alfabetização Científica do Programa de Mestrado em Ensino de Ciências e Matemática. Os resultados evidenciaram que a 
proposta didática de pesquisa possibilita a construção de conceitos, procedimentos e atitudes, propondo ações de resoluções de problemas na 
dimensão conceitual, no que se refere à apropriação de conhecimentos científicos, permitindo questionamentos sobre a saúde e atitudes de 
prevenção no campo atitudinal. 
Palavras-chave: Conhecimento Científico. Saúde Pública. Alfabetização. 

Abstract
This paper aims to conduct a discussion on literacy and scientific literacy using the assumptions of Zabala (1998) concerning the educational 
practice in science discipline.  This research is documental and examines a material approved by the Brazilian Textbook Program, selected by 
the teachers of a public school for the final elementary school, in the municipality of Campo Grande, Mato Grosso do Sul state. The analysis 
is based on the identification of a didactic proposal presented in a Natural Sciences book for the seventh-grade, that follows the  National 
Common Curricular Base guidelines. It approaches the human papillomavirus vaccination and the process of building conceptual, procedural 
and attitudinal knowledge on the context of prevention and valuation of life, health and safety. This research was carried out during the 
Languages   and Scientific Literacy discipline of the Master’s Program in Science and Mathematics Teaching. The results showed that the 
didactic research proposal allows the construction of concepts, procedures and attitudes, offering problem solving actions, in the conceptual 
dimension, regarding the  scientific knowledge appropriation, also allowing questions about health and prevention attitudes in the attitudinal 
field.
Keywords: Scientific Knowledge, Public Health, Literacy.
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1 Introdução

O termo “alfabetização” possui semelhança com os 
termos em inglês literacy e illeteracy, e com os termos em 
francês alphabétisme e analphabétisme, que significam, 
respectivamente, alfabetizado e analfabeto. É importante 
realizar uma comparação dos significados e colocações para 
os termos “alfabetização” e “letramento”. A Organização das 
Nações Unidas (ONU) sugeriu que o termo “alfabetizado” 
fosse utilizado para designar as seguintes competências a um 
indivíduo: realizar leitura de textos e utilizar a escrita para 
se comunicar. Se um indivíduo consegue realizar a leitura 
ou redigir um texto, mas não consegue compreender o que 
foi lido ou escrito, o mesmo será considerado um analfabeto 
funcional. A França passou a utilizar o termo littérisme para 

mencionar pessoas que conseguem utilizar a escrita e a leitura 
para compreender o conteúdo descrito em um texto e propagar 
a informação interpretada, recebendo o nome de letramento 
científico no Brasil (TEIXEIRA, 2013).

Ainda, de acordo com Teixeira (2013), os termos 
“alfabetização científica” e “letramento científico” são 
utilizados no Brasil para traduzir um termo em inglês, scientific 
literacy. A princípio, o termo expressava que o conhecimento 
científico era importante para a sociedade estadunidense, pois 
a população teria conhecimento sobre questões econômicas 
do país, gerando um sentimento de bem-estar social entre os 
cidadãos. Anos depois, o termo scientific literacy foi utilizado 
para demonstrar como o ensino e o conhecimento em ciências 
eram importantes para a população, assim como a leitura e a 
escrita. O termo foi utilizado como um slogan para descrever 
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a importância do ensino de Ciências.
De acordo com Sasseron e Carvalho (2011), alfabetização 

ou letramento científico são definidos como um ensino que 
possibilita o aluno a compreender conceitos científicos e, 
posteriormente, desenvolver capacidades e competências que 
lhes servirão de ferramenta para interpretar informações que 
estejam no campo da informação científica. Desse modo, a 
alfabetização ou letramento científico têm o objetivo de 
educar os indivíduos que compõem a sociedade, para que 
os mesmos compreendam e saibam fazer o uso correto dos 
conhecimentos científicos, divulgando-os. Dessa forma, 
independentemente de como são chamadas, ambas as 
expressões possuem o mesmo objetivo que é a construção do 
conhecimento científico que pode ser utilizado em questões 
ambientais, sociais e de saúde pública. 

A divulgação científica deve estar presente em todos os 
anos do Ensino Básico e para isso é necessário que o professor 
seja letrado cientificamente. Ele deve ser capaz de ler mais 
do que o texto explicita, ou seja, ele precisa ir além do 
domínio da sua área de formação antes de propagar qualquer 
conhecimento científico. Se o mesmo não compreender os 
avanços científicos e tecnológicos, e não souber distinguir 
os tipos de conteúdo presentes no texto, sua relação com 
a ciência ficará comprometida. É importante a oferta de 
possibilidades ao estudante para que ele realize a escrita e 
leitura adequadas dos produtos científicos, e compreenda 
totalmente a mensagem do texto. Essa é a condição que 
permite a participação de crianças, adolescentes e jovens em 
discussões sobre as consequências que um produto da ciência 
pode trazer à sociedade (MAMEDE; ZIMMERMANN, 2005).

De acordo com Santos (2007), para que ocorra 
letramento científico nas escolas é necessário que o ensino 
de Ciências deixe de ser apenas uma disciplina que propaga 
os acontecimentos científicos sem realizar conexões com 
as demais áreas de ensino. Esse deve se integrar às outras 
disciplinas, interligando o resultado das produções científicas 
com as áreas de estudo. Dessa forma, ao unificar as demais 
disciplinas ao ensino de Ciências, o professor conseguirá 
realizar o trabalho de letramento científico com o estudante. O 
que se espera do mesmo é que ele não apenas leia e escreva, 
mas que também contribua para desenvolver a capacidade 
de interpretação e tomada de decisão na argumentação dos 
produtos provenientes do avanço científico e tecnológico. 
Por consequência, ele se torna capaz de criar respostas que 
poderão solucionar problemas da sociedade. 

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) apresenta, 
em seu texto, na etapa do Ensino Fundamental as disciplinas 
que integram as Ciências da Natureza e o avanço do letramento 
científico, desenvolvendo competências e habilidades 
inerentes à compreensão e interpretação de temas presentes na 
sociedade. O objetivo é formar cidadãos capazes de atuar, de 
forma ativa e transformadora, por meio de questionamentos 
e capacidade argumentativa para a tomada de decisões que 

envolvam contextos naturais, sociais e tecnológicos (BRASIL, 
2018).

Zabala (1998) expõe que os conteúdos a serem trabalhados 
na escola devem potencializar os conhecimentos de forma 
que contribuam com uma formação integral e façam sentido 
para o estudante. Dessa forma, novos conhecimentos geram 
novas atitudes. Podem-se descrever os conteúdos factuais ou 
o conhecimento de fatos como acontecimentos, situações, 
dados; e os fenômenos como conhecimentos construídos ao 
longo da história da humanidade que devem ser memorizados 
e que serão integrados aos conceitos. O conteúdo conceitual 
passa a desenvolver a parte cognitiva do sujeito. O autor o 
caracteriza como descritivo e concreto. Afirma, ainda, que os 
conteúdos abordados pelo professor devem ter relevância para 
o estudante, a fim de poder ajudá-lo em situações e problemas 
reais. É o olhar para o que está além do texto que permite 
isso. Dessa forma, como Roth (2011) deixa implícito, a 
alfabetização científica fornece subsídios para que a população 
tenha capacidade de observar determinados problemas que 
estão presentes (embora nem sempre visíveis a um olhar 
menos atento) no cotidiano, e que seja possível elaborar 
respostas adequadas e específicas para cada problema. 

De acordo com Zabala (1998), os conteúdos 
procedimentais são caracterizados por um conjunto de ações 
ordenadas e dirigidas para a realização de um objetivo. A partir 
dos conteúdos procedimentais, o sujeito é instigado a realizar 
ações que o encaminham para a construção dos conteúdos, 
sendo ele protagonista no processo de ensino e aprendizagem. 
É possível incluir nessas ações, regras, técnicas, métodos, 
habilidades, estratégias ou procedimentos para atingir uma 
ação específica. Um conteúdo procedimental é identificado 
por um verbo no infinitivo: ler, escrever, calcular, classificar, 
recortar, saltar etc. Logo, a realização de ações que formam 
os procedimentos é uma das condições para a aprendizagem. 

Os conteúdos atitudinais, segundo Zabala (1998), estão 
diretamente ligados às atitudes, aos valores, às normas. 
As características diferenciadas da aprendizagem dos 
conteúdos atitudinais estão relacionadas com os componentes 
cognitivos, afetivos ou condutuais. Os conteúdos atitudinais 
potencializam o sujeito a pensar sobre a situação e os levam 
à tomada de decisão fundamentada e crítica sobre a sua 
realidade, ou seja, o letramento científico deve abranger quatro 
domínios indispensáveis para um indivíduo, sendo estes: o 
conhecimento, a atitude, a compreensão e a produção, e por 
último a capacidade. Todos se relacionam com a produção 
científica e tecnológica e com a capacidade de escrever, de ler 
e de interpretar os produtos produzidos pela ciência (ROTH, 
2011).

O objetivo deste trabalho consiste em analisar uma 
proposta didática de um exercício com tema relacionado à 
saúde pública, de um livro utilizado no sétimo ano do Ensino 
Fundamental, de uma escola estadual do município de Campo 
Grande, Mato Grosso do Sul. Deseja-se saber se a atividade 
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potencializa o trabalho do letramento científico, e também 
a capacidade de se apropriar do conhecimento científico, e 
tomar decisões, isto é, posicionar-se atitudinalmente e não 
apenas procedimentalmente para a tomada de decisão diante 
das situações da sociedade (ZABALA, 1998).

2 Material e Métodos

Para realizar a análise, o artigo aborda as perspectivas de 
Zabala (1998), que promove em suas discussões uma reflexão 
sobre os seguintes tipos de conteúdo: factual, conceitual, 
procedimental e atitudinal. Destacando os conteúdos 
como meio para uma aprendizagem significativa, não se 
restringindo apenas ao campo dos conceitos, mas ao domínio 
de fatos, capacidade de procedimentos e atitudes que devem 
ser integrados no processo escolar. A natureza do trabalho é 
de uma pesquisa baseada em análise documental. Em vista do 
que foi exposto, levantou-se a seguinte questão: a atividade 
proposta no livro didático do sétimo ano sobre saúde pública 
pode contribuir, significativamente, no processo de construção 
de conceitos, de procedimentos e de atitudes sobre o tema 
HPV?

O livro analisado neste trabalho, “Inovar: Ciências da 
Natureza” (LOPES; AUDINO, 2018), foi publicado em 2018 
pela editora Saraiva, e tem como público-alvo o sétimo ano 
do Ensino Fundamental. A obra realizada pelos autores Sônia 
Lopes e Jorge Audino, também responsáveis pela editoração. 
É o segundo volume da obra, possui 248 páginas, sendo 
divididas em três unidades. A primeira unidade trata sobre 
conteúdos ligados à vida e evolução; a segunda parte aborda 
conteúdos relacionados à terra e ao universo e a terceira 
e última unidade trata de conteúdos ligados à matéria e à 
energia. 

O material didático utilizado para a análise de conteúdos, 
na perspectiva de Zabala (1998), envolveu os seguintes 
critérios: 1) foi escolhido pelos professores de Ciências de 
uma escola da Rede Estadual de Educação do Estado de 
Mato Grosso do Sul, no município de Campo Grande, do 6º 
ao 9º ano do Ensino Fundamental; 2) os autores destacam a 
importância do letramento científico no Ensino Fundamental 
e na disciplina de Ciências da Natureza, com o intuito de 
formar cidadãos capazes de ler, de analisar e de interpretar as 
produções científicas nas áreas da tecnologia, social, natural 
e da saúde; 3) as páginas 74 a 87, na unidade I, capítulo 3, 
apresentam o tema e as atividades sobre políticas públicas de 
saúde e vacinação. 

3 Resultado e Discussão

Observa-se na Figura 1 a proposta da atividade e, em 
seguida, procede-se uma análise dos conteúdos propostos. 
A experiência apresentada no livro traz conhecimentos 
que levam os estudantes a um processo de apropriação dos 
conceitos, desenvolvendo procedimentos para a aprendizagem 
e aplicação em atitudes presentes em suas realidades sociais. 

Em outras palavras, a atividade proposta contribui para o 
letramento. 

Figura 1 – Exercício proposto no livro didático de ciências da 
natureza, INOVAR

Fonte: Lopes e Audino (2018, p.84).

Para que o aluno compreenda o que é o vírus, é necessário 
realizar uma conceituação, como proposto na atividade. 
Assim, recorre-se ao Dicionário Online Brasileiro da Língua 
Portuguesa (MICHAELIS, s.d.), que disponibiliza seis 
significados para a palavra vírus. Dos seis significados, apenas 
um está relacionado com a Biologia; os demais significados 
estão relacionados com figuras de linguagem, obsoleto, 
informática ou a nenhuma área específica. O significado 
relacionado à Biologia é: “organismo infeccioso diminuto 
sem capacidade metabólica independente. São reprodutivos 
apenas no interior das células hospedeiras”. A partir dessa 
definição de vírus se realizou um levantamento de outras 
conceituações apontadas na atividade, que retrata a vacinação 
do papilomavírus humano (HPV). 

O HPV é um vírus pertencente à família Papillomaviridae, 
ao gênero Papillomavirus, possui forma icosaedrica e 
mais de oito mil pares de base de DNA dupla fita circular. 
Existem aproximadamente 150 subtipos de HPV que já foram 
completamente descritos, dos quais 100 ocasionam doenças 
em seres humanos. No genoma do HPV ocorrem mudanças 
constantes, em que as mutações ou a recombinação parecem 
ocorrer, frequentemente, no seu sequenciamento, semelhante 
ao que ocorre no genoma do indivíduo infectado (LETO et. 
al, 2011; NAKAGAWA; SCHIRMER; BARBIERI, 2010; 
OLIVEIRO JUNIOR et. al, 2016; SILVA et. al, 2016). 

O HPV também é conhecido popularmente como crista de 
galo, figueira ou cavalo de crista, sendo o causador de tumores 
benignos e malignos de pele e mucosas. As pesquisas clínicas 
revelam que as doenças causadas pelo HPV podem ser lesões 
na pele (verrugas genitais), cânceres de colo do útero, vagina, 
vulva, pênis e ânus. O HPV também é responsável por causar 
tumores na parte interna da boca e na garganta (orofaringe), 
e pode ser benigno ou maligno (INCT, 2013; STEPHENS et. 
al., 2010).

De acordo com os conteúdos procedimentais destacados 
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Essa atividade proposta pode levar o aluno a aprofundar 
os conteúdos conceituais, procedimentais e atitudinais, 
construindo conceitos científicos que são significativos em 
contexto, fornecendo possibilidades para a alfabetização e o 
letramento científico. 

4 Conclusão

Este trabalho demonstra resultados importantes para 
entender como ocorre a alfabetização e o letramento 
científico, utilizando as perspectivas de Zabala  como apoio 
para a análise do conteúdo. Ao realizar o levantamento 
bibliográfico sobre a alfabetização e o letramento científico 
se verifica como é importante que o professor seja letrado 
cientificamente em sua área de atuação, para que o mesmo 
consiga propor o desenvolvimento da alfabetização científica 
aos alunos. O processo de alfabetização até o letramento 
fornece ao aluno a capacidade não apenas de realizar a leitura 
sobre determinado assunto, mas também de interpretar e, 
mais importante, realizar uma observação crítica sobre o tema 
analisado e participar das discussões sobre os seus impactos 
na sociedade. 

A escola de Educação Básica é o local adequado para 
realizar a construção e propagação do conhecimento científico, 
por meio de disciplinas que estejam ligadas à ciência. O 
professor será o responsável por realizar a alfabetização 
e letramento científico no âmbito escolar, principalmente, 
no Ensino Fundamental, no qual o aluno tem seu primeiro 
contato com a linguagem científica. 

Essa análise confirma que a atividade oferece 
possibilidades reflexivas do conhecimento proposto no 
livro didático. Assim, a mesma não se limita aos conteúdos 
conceituais, mas objetiva a áreas sociais e culturais. Fica 
perceptível que tal proposta potencializa a refletividade e 
criticidade, desenvolvendo conceitos científicos que são 
significativos para os alunos do sétimo ano. Cabe acentuar 
que as ações como observar, anotar, pesquisar, ler, entre 
outras, foram identificadas na proposta e são de dimensão 
procedimental do conhecimento. No que se refere à dimensão 
conceitual, a partir da pesquisa foi proposta a investigação 
dos conteúdos de vírus, vacina, doenças sexualmente 
transmissíveis, HPV e prevenções. A contextualização 
proporciona a significação desses conceitos. A aproximação 
com caráter social envolvendo saúde e prevenção contribui 
para a tomada de decisões, ou seja, uma visão mais crítica 
a respeito da vacina. Desse modo, abordagens que implicam 
uma temática podem contribuir, significativamente, no 
processo de construção de conceitos, de procedimentos e de 
atitudes, possibilitando o letramento em saúde pública. 
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